
B E L F O R T  S U R P R E E N D E  
C A R R A S C O  D E  T O M  E R I K S O N

O PRIDE VEM SE TORNANDO A CADA 
EDIÇÃO UM DOS MAIS TRADICIONA-
IS E BEM ESTRUTURADOS EVENTOS DO 
MUNDO DAS LUTAS, PRINCIPALMENTE 
PELA QUALIDADE DOS LUTADORES, QUE  
CADA VEZ MAIS TENTAM ULTRAPAS-
SAR SEUS LIMITES PARA ALCANÇAR 
O TÃO SONHADO RECONHECIMENTO 
DENTRO DESTE CONCORRIDO MEIO. E 
NÓS, BRASILEIROS, TEMOS MOTIVOS 
DE SOBRA PARA NOS ORGULHARMOS, 
AFINAL ESTAMOS ENTRE OS "TOPS" 
DA MODALIDADE.

A LUTA ENTRE VITINHO E HEATH HERRING ROLOU 90% DO TEMPO NO CHÃO E FOI SUPER 

DISPUTADA. O RESULTADO FOI FAVORÁVEL AO BRAZUCA MAS DESAGRADOU A MUITA GENTE

Te x t o  C r i s t i a n e  R i p a r i  F o t o s  S u s u m u  N a g a o

VITINHO MOSTROU CORAGEM AO VENCER UM OPONENTE 20KG 

MAIS PESADO E QUE VINHA DETONANDO TODO MUNDO NO EVENTO



" E L V I S "  N Ã O  M O R R E U . . .
...tanto que marcou a estréia do imprevisível Nino Shem-

bri no Vale-Tudo. Nino protagonizou seu espetáculo a partir do 

momento que adentrou o estádio vestido como seu grande ídolo 

Elvis Presley, causando alvoroço na platéia. No confronto entre 

brasileiros, Nino se deu melhor e venceu Johil de Oliveira aos 7 

minutos do 1º round. Com uma queda, Shembri derrubou Johil e, 

uma vez no chão, conseguiu fazer várias posições e finalizar com 

um arm-lock. "Por ser meu primeiro Vale-Tudo estava um pouco 

tenso e tentei algumas entradas sem sucesso. Então consegui 

joelhar e levá-lo para o chão, que é minha especialidade". O 

brazuca caiu nas graças dos organizadores do Pride e já foi 

convidado para uma nova participação. "Estou esperando uma 

confirmação para saber se vou lutar já no próximo evento contra 

o Carlos Newton ou então John Lewis". Sem tirar os méritos da 

vitória de Nino, Johil de Oliveira, um dos grandes nomes da Luta-

Livre, confessou que estava totalmente fora de condições para 

o combate."Estou com a vista esquerda machucada, tanto que 

vou fazer um transplante na semana que vem. Estava sem noção 

de distância e sem preparo nenhum, pois tinha tirado os pontos 

de uma cirurgia três semanas antes do Pride e tive apenas uma 

semana para treinar. Fui proibido pelo médico de lutar, porém 

como não tenho patrocínio e estou precisando de dinheiro, tive 

que cumprir o contrato, mesmo sabendo que poderia queimar 

meu filme".

SEMPRE  UM SHOW A  PARTE!

COM UM DOS MELHORES CARDS dos últimos tempos o 

Pride 14, realizado no dia 27 de maio, não ficou só na promessa 

e prendeu a atenção do público com ótimos confrontos do início 

ao fim. Mais uma vez estivemos lá, muito bem representados por 

5 brasileiros, que se não chegaram aos 100% de aproveitamento, 

pelo menos provaram que não são convidados por mero acaso. 

Vítor Belfort não deixou se abater pela grande diferença de peso, 

mais de 20kg a favor do norte-americano, e demonstrou uma 

certa dose de tranqüilidade para vencer, por decisão unânime 

dos jurados, o combate com o duríssimo Heath Herring, uma 

das  revelações do Vale-Tudo na atualidade, que já finalizou nada 

menos que o gigante Tom Erikson e Enson Inoue. Vanderlei Silva 

mais uma vez nos deu aquele susto, que vem se tornando carac-

terísitico no início de suas lutas - quem sabe até para dar mais 

emoção - para, em seguida, massacrar o pobre Shungo Oyama 

que, em sua estréia no Pride, "não viu nem a cor do ônibus que 

o atropelou". Também estreando, não só no Pride como no Vale-

Tudo, “Nino” Shembri venceu Johil de Oliveira e deu seu recado 

direitinho, mostrando que realmente é uma das maiores feras do 

mundo na luta de chão e que vem aí para dar trabalho. “Pelé” e 

Johil não tiveram a mesma sorte e o primeiro acabou se atrapal-

hando com as regras e sendo derrotado por pontos ,após estar 

em vantagem na luta contra Daijiro Matsui. Johil, praticamente 

sem condições físicas para lutar, como dito anteriormente, foi 

finalizado por Nino ainda no 1º round.

ANULANDO O "DESTRUIDOR"
A luta entre Vítor Belfort e Heath Herring foi uma das mais 

polêmicas da noite e deu o que falar. Herring começou domi-

nando em pé e, quando deu a entender que iria soltar a mão 

contra o brasileiro, acabou segurando nas cordas para evitar 

uma queda, o que lhe rendeu um cartão amarelo. No 2º round o 

americano poderia ter derrubado, mas “Vitinho” conseguiu a fa-

çanha primeiro, sem porém manter o adversário por muito tempo 

no chão em razão da grande diferença de peso. No 3º round 

(overtime) Belfort levou alguns chutes mas derrubou o adversário 

e montou. Segundo Vítor foi uma luta dura, principalmente por 

estar delibitado em razão de um enorme furúnculo na coxa que 

lhe rendeu um estado febril. Mesmo assim, Herring não demons- 

trou grande perigo. "Ele não conseguiu me golpear de dentro da 

guarda e fui fazendo meu jogo no chão, provando até que não 

sou lutador só de socos. Estava tão tranqüilo que puxei ele para 

a guarda e ataquei nas horas certas". Vítor Belfort venceu Heath 

Herring por decisão unânime dos juízes (3-0), questionada 

por grande parte do público presente. "Numa decisão sempre 

há rumores, mas vi a fita várias vezes e constatei que venci. 

Dominei a luta toda, dei várias quedas e acertei alguns gol-

pes. Ele tentou algumas investidas contra meu machucado e 

conseguiu apenas me acertar um chute na boca, mas saí com 

a cara limpa", arremata Vitinho.

NINO UTILIZOU TODA SUA TÉCNICA DE CHÃO PARA FINALIZAR O DURO 

JOHIL E AGORA AGUARDA A DEFINIÇÃO DE SEU PRÓXIMO OPONENTE 

NINO NUM DOS POUCOS MOMENTOS EM QUE TENTOU ALGUM ATAQUE EM PÉ. A 
TÔNICA DA LUTA FOI O DOMÍNIO TOTAL DO FÃ NÚMERO 1 DE ELVIS NO CHÃO



Quando seu nome é anunciado cresce no público uma certa 

expectativa para ver em ação o "gladiador" Vanderlei Silva, um 

dos lutadores mais "casca-grossas" da atualidade. Desta vez não 

foi diferente e o brasileiro precisou apenas de 30 segundos para 

vencer por nocaute técnico o campeão de judô Shungo Oyama. 

Logo no início da luta Vanderlei entrou desferindo seus golpes 

mas acabou sendo atingido por um jab e um direto. "Caí em 

knock-down, mas logo me recuperei. Consegui agarrar uma das 

pernas e quando ia aplicar a queda preferi soltar e continuar 

a luta em pé". Vanderlei encaixou um cruzado de direita e um 

direto de esquerda, que castigaram o adversário e o forçaram a 

virar de costas, concedendo o nocaute técnico ao brasileiro. "Para 

o espetáculo seria melhor que ele tivesse caído, e com certeza 

iria derrubá-lo. Mas quando virou de costas é como se tivesse de-

sistido e o ábritro interferiu para preservar sua integridade física, 

principalmente depois do exemplo que teve com Sakuraba que 

passou de 2 a 3 semanas no hospital após nossa luta", emenda 

Vanderlei.

M A L  I N T E R P R E T A D O !  

Pela utilização de um golpe proibido nas regras do Pride, 

Pelé acabou sendo derrotado por Daijiro Matsui em decisão un-

ânime dos juízes (3-0).

"Interpretei mal a regra ou eles me interpretaram mal e 

acabei sendo penalizado", confessa o brasileiro. Pelé começou 

melhor soltando seus poderosos chutes nas pernas do oponente 

e mostrando superioridade no chão. "Estava em vantagem nas 

costas do adversário quando desferi uma cotovelada e o árbitro 

achou que foi na espinha. Levei um cartão amarelo e a luta 

recomeçou em pé". No 2º e 3º (overtime) round, Matsui derrubou 

Pelé e bateu mais. "Ele estava mais bem preparado e se venceu 

é porque batalhou por isso", reconheceu o brasileiro.

Após a luta, Matsui desafiou Vanderlei Silva, que recebeu 

com satisfação a notícia. "Quanto mais desafios melhor. Eu adoro 

isso e não vou ficar desempregado nunca!", arrematou Vanderlei.

O U T R O S  C O M B A T E S :

>>> Chuck Lidell nocauteou Guy Mezger aos 21 segundos do 

3º round. Foi uma verdadeira guerra com seqüência de ganchos 

de ambos os lados. Numa dessas seqüências, Lidell acertou 

alguns ganchos de direita que levaram Mezger ao nocaute.

>>> Gary "Big Daddy" Goodridge venceu Valentjn Overeem 

no 1º round. Goodridge, após sair de uma kimura no pau, 

começou a golpeá-lo. 

Demonstrando pouco espíri-

to de luta, Overeem acabou 

desistindo. Mark Coleman, 

no córner de Goodridge, foi 

uma grande arma para sua 

vitória.

>>> Dan Henderson 

venceu Akira Shoji por no-

caute técnico no 3º round. 

O momento da vitória acon-

teceu quando Henderson 

castigava Shoji com vários 

golpes no chão. Finalmente 

o árbitro viu que Shoji não 

tinha mais condições e 

encerrou a luta. 

>>> Igor Vovchanchyn finalizou Gilbert Yvel com um estran-

gulamento em 1 minuto do 1º round. Logo no início Yvel tentou 

usar um chute mas acabou levando uma queda. Rapidamente 

Igor estabilizou a posição e encaixou um estrangulamento pelas 

costas finalizando o holandês. 

>>> Kazuyuki Fujita também finalizou Yoshihiro Takayama 

com um estrangulamento no 2º round. Numa luta bem movimen-

tada Takayama conseguiu defender os golpes de Fujita e desferir 

algumas joelhadas antes de ser finalizado.

VANDERLEI FUZILOU MAIS UM E É ATUALMENTE O LUTADOR BRASILEIRO DE 

MAIOR PRESTÍGIO NO PRIDE. PELO JEITO NÃO VAI FALTAR LUTA PARA A FERA

PELÉ LUTOU BEM COM MATSUI MAS FOI PUNIDO E PERDEU POR 3X0 NA DECISÃO. 
APÓS A LUTA, O JAPONÊS DESAFIOU VANDERLEI PARA UMA REVANCHE 

VOVCHANCHYN RESOLVEU LEVAR A LUTA 

PRO CHÃO E SE DEU BEM. FINALIZOU FÁCIL 

COM UM ESTRANGULAMENTO PELAS COSTAS 


